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cer que somos. um pequeno povo
essencialmente politico, para apren­
dermos a ser um povo genuina­
mente trabalhador!

j

midade de relações, as quaes os governos .o seu reacionarismo, foi dizendo ao pa­
des dois paizes teem em boa conta, ao triarca que, muito embora'! mande nas

mesmo tempo que guardam o mais pro- egrejas, e como tal nas colunas da fé, lá
fundo respeito pela idependencia das duas nas colunas do jornalé que não manda
nações visinhas, irmãs e amigas. nada seguindo por isso a subscrição.

. Ora aqui 'está COCl)o os reacionarios, I 'Bem dada bóia! V
que 'já talvez esfregassem as mãos de con-

J

..

' ,

Para sé dernonstrar que a vida de Je-
'tentes perante umamvasão de nuestros

A onwa cresce
,

. sus Cristo é de pura mitologia, copiada
I hermanos, fitaram com os' dentes que- , Fazemos nossas estas palavras do Mun� das religiões orientaes, fizemos o 'confron-

, brados! "i
'
'.

do: .
" - "to dos ¡,factos mais nota veis da sua histo-Do nosso colega O Mundo recortamos , ' ,

Repl�a ..do «Acaba de :fi'liar-s� no Partido aepllblil'�- ria OJm e�\ factos que o Harivansa atri-
esta curiosa passagem duma correspon- no Democratico o sr. major João dos Santos bue a Jeseus Cristna, que foi a oitava en-derícla do Porto: . O Intransigents continua a, gastar os

P' V' d d 3 o b lhã carnação ria Vischnú.d
.

Ih f Ires legas., coman ante o .
. ata ao 'J ......

«PORTO, 17.-Túda a gente tem falado seus norman �s.mals espa a alosas com
de infantaria 33,ofiüial muito distiato, com Falemos agora de Buda. Xakyamuni foi

ainda ho] e da colossal manifesiação de é!.plau-'
os pontos nos t t.. , larga folha de serviços em Afríoa, onde exer- o autor ou fundador da religião budista,

so á obra do governo e de simpatia com o Francamente, depois de t�r havido nes-
ceu varias comissões com' superior crite- essa religião extraordinaria que tem nada

seu presídente. o grande estadista sr. dr., toa ,terra' portugueza um artista fulgu�an- rio e entre elas a, de governador da Com- "m enos de 500 milhões de prosélitos,
Afonso Costa. E' a maior das manífestações t1SSI�O, chamado Rafael _BoTdalo Pinheiro, . pauhia, do Niassa. A adesão do, sr. major ou seja a terça parte dos habitantes do

,

tee f t do deve do notar que Ilustrou com os pnrnores do seu 'Ia-
V I bque aqui se eem e e ua, u -, d' 'd I f h iegas é das que fazem honra ao Partido goo. .

.

se que mal houve tempo para as diferentes prs to o o con�elto aque a, rase, c ega R bi' d Buda é a non a encarnacâo de Viscknú.
_ .

: , , , a parecer audacia que o her oe da Rerun- epu, Icano, que precisa de homens o seu .

corporaçoes republicaoas dirigirem os seus " ' "valor moral e inteletual.s ,Nasceu' de Maya, sendo por ela concebi-
.

_
. , da esteja diariamente u macaquear o Mes'-

c�nvltes. Não-pode sGpor:se ahi � Impone�-, tre não tendo nem o seu lapis nervoso a �OID exame I do miraculosamente, sempecado. Tambem
Cla daquele extraordiuario cortejo de mui- '.

r lh t'
o seu aparecimento foi anunciado e tem

tos milhares de pessoas, atravessando o cen- mat,e:Ia ¡sarbt le o, pell�amen �h nem �m O professor: ,

." por isso o mesmo cararer messianico de
tro da cidade em constantes aclamações á espI�lto su I ,a Impu sronar- e a re o- -O menino diz-me, quantos sexos co- Jeseus Cristna, deus da India, e 'de Jesus
Republica, ao governo e á obra eminente- rica :

nhece? I Cristo; 'o visionario' da Galiléa. Deram-
mente republícaua e pau-touca do dr. Afon- Fazendo a festa. . . -Tres-responde o interrogado, muito se na sua vida os mesmos factos que de-

.

so Costa. Os joruaes de hoje, priacipalmen- -Vendo que atualmente já não gosa das ,lampeir?; "'. pois se verificaram na vida atribulada do
te o Primeiro de Janeiro e o Noticias, que auras da popularidade com que em tem-} �Veja lá-observa o examlOado�-o filho de Maria. Teve sorrisos e lagrimas,
não podem ser acoimados de democraucos, pos tanto se lisonjeou a sua basófia de menino provavelmente confunde a minha teve prazeres e dores.
dão um largo relato, pelo qual 'se pode a va- triunfador, o sr. Machado dos Santos" pre- p¡;rgunta com, o numero das pessoas da A religião de Cristo baseia-se evidente-
liar da imponencia da manifestaçâo.» ,noticiando um assalto á redação do seu jor- sant1ss�ma Trindade

'_'
• ",

.

mente na moral pratica, mas nem porisso
Registamos tambem este telegrama en- \}al, �ae dizendo lojas os dias que tal as- -Na,o confundo, nao, senhor, redarguiu é uma religião nova, como já ficou de-

víado ao dr. Afonso 'Costa pelo (governa- salto e�tá á bica. .

o examinado. I�
.

_ ,

.mon strado e agora mais em sobejo se de-

dor civil do Porto: Estamos a ver daqui todo o plano. Conheço tres sexos que sao-masculz· monstra. O 'que Jesus Cristo ensinara

Daqui a pouco, farto-de escrever o que no, femenino e o eclesiastico! já antes dele o haviam ensinado as reli-
nunca devia ter esenio; 'O proprio sr: Ma- -� pod; dar um exeqlplo do sexo... giões de Cristna e de Buda.
chado dos Santos atira tres pontapes aos ecleStastlco -

"

Ha um texto sagrado do budismo, ql:le
caixotins lá da tipografia,põe os composito- -O blspo de BeJa!. "

,

éncerra as se�uintes pass�gens :

res n.a rua" é começa, ,para ahi ól dizer fJumprem-se os fados «O tesouro da sabedoria é a esmola, a

que foi
_ vitima dum assa,lto! Enfim, é. ciencia e a virtude Fazer algum bem vale.

Telegramas.,de Berlim deram·nos a tris- .

uma'saída como quãlquer outra. mais do que realizar obras difíceis. Queren-te noticia de ter caido em Iohannisthal do saber-se quanto é grande o fruto das es­Palavras que meD�em um dirigIve! da r.:narinha alemã, qu·e subi- molas, ninguem acabe de comer sem re­
A mulher solteira é uma flor .éheia de ra a 300 metros. Tinha a bordo 26 pes- partir com os pohres. A benevolencia é a

frescura, perfume e graça; a çasada ,é soas, morrendo todas elas. primeira dàs virtudes, a mãe da dedlcação.
uma semente que desabrocha em frutos

.

Este dirigivel estavava destinado a subs- Nenhum homem é perfeito, se não se de­
d�liciosos; a divorciada é uma ilusão que

tltUlr o que ,em 9 de setembro desapare� senlranha em beneficios para com as crea.
nos saiu do espirita; a viuva é uma folha ceu em Heligoland, com 14 pe,ssoas. luras, se não consola os desgraçados. A
amarelecida pdo tempo; a mãe é o balsa- Um outrD t�legr,ama de Beri��, datado doutrina de Xakyamuni é toda de miseri­
mo de todas as dores; a sogra é uma vi- do �e��o dIa, I,nforma que Jllnto de

I cordia,
e é porisso que os felizes do mundo

bora daninha que amedronta a humanida- SchhwelnItz um aVIador ficou com o corpo a acham dificil. E' que eles são altives do
de. de tal �odo preso numa arvore, que set

seu nascimenlo' e não refletem que os fru­
Isto é 'o se diz quando a gente quer lh� partIram as pernas, morrendo em se- tos da mesma arvore são lodos da mesma

deitar poesia. Mas a prosa, a gra nde pro- gUIda, completamente carbo'msado por origem. D

sa, que é mais verdadeira e nos diz (I eteito duma explosão de gazolina.
mesmo da sogra, diverge muitas vezes,

. Tambem nesse mesmo dia um telegra­
com madureza, a respeito das outras mu- ma de Kirchlanter nos disse que, em vir­
lheres. tude de ter caido um aeroplano, morre­

ràm os dois aviadores que o tripulavam.
E como se tudo'isto fosse pouco, ainda

nesse mesmo dia chegaram até nós alguns
telegramas do Porto, informando que as

imponentes manifestações de simpatia que
ali se realisaram cm homenagem ao dr.
Afonso Costa, .fizeram exp,lodir os balões
de ensaio da triplice aliança, que anda­
vam no ar, tripulad9s por uma grande
malta de caluniadores sem escrupuloso
Coisas do ,destillo. Cumprem-se os fa-

d�!
.

-Insanias

,

;

. Não se compreende, na verdade,'
a sanha' acentuadamerite anti-pa­

. triotica e demolidora que hoje im­
pulsiona as hostes oposicionistas.

·

�0"'l'OVD';_'qtte"' assiste-de brãços
cruzados a este esboroar dos ido­
los, o povo, farto de ouvir prégar
em comicios o amor e a fraterni­
dade, por certo que ha de pasmar,
perante a atitude incorreta e trucu­
lenta dos desorientados que diri­
gem' as oposições.

'

·

Estes, perdida de todo a antiga
aura que os prestigiava aos olhos
das multidões, debatem-se numa

triste e medonha crise de loucura
em que as suas ambições de man­

do claramente se teem exteriori-
sado.

.

Bradam, gritam, vociferam, exi­
gindo em grandes clamores que o

sr. dr. Afonso Costa saia do poder,'
mas esquecem por completo- que
este ilustre estadista, durante. a ge­
rencia que tem feito dos negocios «Ac¡¡ba de realísar-se nesta cidade a mais

Publicos, manifesta insubstituiveis. imponente maoifestação popiIla,r dos ultimos
d tempos. AssiSlira'm milhares de cidadãos,

qualidades de economista e e ad-
que saudaram calorosamente a obra do go-

ministrador. verno de v, élC.a, protestando com veemen-

Noutro paiz em que a febre politi- cia contra a insidiosa campanha de difaQla­
ca não convu.lsionasse tão comple- ção que procura atingi·lo. Associo-me e'fu-

sivamente a essas saudações e a esses pro­tamente os animos, nunca a oposi- lestos. Cumprimento efetuosamente v. ex.a
ção teria tido o arrojo de bandear- -Manuel de Ot!Veira� governador cIvil.»
se com os inimigos declara.dos �o Tambem na cidade de Braga se file­
regimen, nem andaria de porta em ram grandes manifestações de simpatia
porta recrutando os despeitados e pela obra do governo e de protesto con­

descontentes, na anda de formar' tra a campanha caluniosa das oposições.
I bi d'

. Mais de- duas mil pessoas percorrendo as
Com e es um oco capaz e anlquI-

ruas e soltando viva,> calorosos á Repu-
lar a grande força moral do Parti- blica e ao dr. Afonso Co,ta, foram' ao
do Democratico. governo ciV'il prestar suas homenagens, o

Campanha de odios e de retalia- que tudo consta do seguinte telegrama
�

d h 't' que o dr. João Soares, governador civilçoes eve c amar-se a es a raIva
de Braga, enviou ao, ministro do Interior.

dem:entada e furiosa que impele o

sr. dr. Antonio José de Almeida e BRAGA, 18.-�As comissões politicas des-
ta cidade, municipais e paroquiais, aeom­

os seus aulicos a proferir as dispa- panhadas de duas bandas de mu.sica e mais
ratadas diatribes e as catilinarias de 2.000 pessoas, acabam de vir a este go­
com que vão atormentando os tim- verno civil, numa imponente mani(estação,
}Danos dos raros e ingenuos ouvin- homenagear.a Republica e a obra do gover·

tes que teem malbaratado o seu
no a que preside o inSigne estadista sr. dr.
Afonso Costa, expremindo ao mesmo lempo

tempo, escutando a sedição retori- ,vibrantemente o seu protesto conlra a tor-
ca dos comicios evolucionistas. pe campanba de calunias e odios coin qne
,

Na imprensa, não é menos feroz baldadamt.ote se pre1ende empanar o altis-

h I d 1 simo valor da sua figura inconfundivel de
a campan a evanta a no atua mo-

palriota. A' frenle dos manifestantes usaram
mento contra o governo, no male- da palavra os srs. Simões de Almeida, de�
'Volo intuito de dificultar-lhe o seu putado Domingos Pereira. Braga Zu;ker e

já assegurado triunfo eleitoral. dr. Juslino Cruz, tendo sido delirantemente

De tudo se tem, lançado mâo con- aplaudidos, especialmente quando puzeram
em relevo as inegualaveis qualidades de

tra o,presidente do cons�lho, desde trabalho, intelige12cia e aedicação á Republi-
a calunia mais degradante para ca, que distinguem o sr. presidente do mi­

quem a forja e dela usa, c'omo ar- nisterio. Agradeci em nOUJe do governo tão

ma politica, até ao boato mais chis- calorosa homenagem, sendo-me grato asso-
, ,

d
-

I s' t' lh Dizem os livros que as sete maravilhas
toso e irrisorio! clar·me as sau açoes en u las Icas que e

foram, dirigidas.-João Soares, governador do mundo são as piramides do Egito, os

Machado dos Santos no T.ntran "I J'ardins suspensos da Babilonia, o templo.LJ •

CiVI.p
·

t d' d' t t'
., de DIana em Efeso, a estatua de Jupiterszgen e, ta a la pa en ela maIs as Por a'qui se vê com quem está o paiz. O"I fd d em lImpIa, o .co osso de Rodes, o arolclaras a febre de man o que o 0- Informações particulares dizem-nos que da Alixandria e o mausoleu de Halicar-

mina e que, segundo corre, o ata- no Porto a manifest�ção foi assombrosa naso.

cou logo apoz a revolução, quando e concorreram a ela mais de 20 mil oes- Hoje ha outra maravilha, superior
pretendeu ser nomeado ministro soas,. e 9ue em Braga nã? foi m�n?s a todas estas: é a c.ampanha nOJenta,
da marinha ou comandante dos re- e�HUSlaStlCa. No resto �o palz, a mesnllS- desenfreada e caluniosa, que os monarqul-

h
. s.lma, cOlsa,_E aqUI esta para que servem cos e seus aliados estão fazendo ao' pl'esi-,gimentos de artil ana... as

_
dlfamaçoes do des,eqUllIbrado senado. I dente do ministerio.

Eis a razão por que varias vezes, Joao de FreItas e a VII dampanha de des-

no seu jornal, se tem dito ao chefe peito que as oposIções levantaram contra Dando «rala»

do Estado que, no caso de ser pre-
o dr. Afonso Costa e o seu governo! O cidadão Antonio Mendes Belo, }J0r

CI'SO outro governo, ele Macha.do Dentes quebrados _ ,alcunha o patriarca de Lisboa, deu ha
dIas uma rala monumentalIsslma.

dos Santos mui de pronto arranja- 9s inimigos da Republica fizeram para I Foi o caso que tendo O Dia 'aberto,
ria um com a prata da casa, -pra- ahi um escarceo enorme, a proposIto da nas suas monarquicas colunas uma subs­

ta que pelo menos rende tres con-.
celebre base 8.� da entente franco-he spa- crição do padre buarte Ribei�o, do Car-

. nhola" a qual, dIZiam ,eles, brIgava com a taxo, Jogo do coio patriarcal foi enviadatos de réis anuaes,-e que servI- mtegrIdade da nossa mdependencla. ao referido padre a seguinte notificação:ria, certamente, para todo o servi- E tal clamor levantaram, que o Diario. .
'

,

.

,Vniversal, de Màdrid, publicou Utna acla. Ex�rau�a sua emIOeu.cla que V. &. a, se�
çOó��entada oposição, ferozes e ração dizendo destituida de todo o fUQ- IO'onSltçao e s�m .pr�vIame�l� ler reco�fl­

damemo a noticia do Daile. Telegraph, do a quam de d!r�Jto, soliCItasse �a Im-

anti-patrioticos processos! afirmando que, no caso de uma interven-I pre�sa uma subscrI�ao a seu favor. E eon-

. Desconhecem estes chefes que o vão das potencias em Portugal, a situação I veDIente que V. S. , sem perda de tempo,
paiz continua a debater-se numa geognifica da Hespanha seria tida em con- ponha termo a tal.1I ,

angustiosa crise e que para que ta, e acrescenta que semelhante hipotese Em resposta a esta ejaculação do Je-
,

't d 1 não foi nem podIa ser ventIlada e que a suitico patriarca, o padre Duarte Ribeiro
possam ser aproveI a .as e exp 0-

situação geografica constitue tanto para a declarou na imprensa que aesconhecia
radas 41.S suas Imensas rIquezas ca- Hespanha como para Portugal a base de qualquer regra de direito que o inibisse
r�cembs, antes de' t�do, de esque- I interesses analogos e um mOLÍvo de inti� de pedir esmola e o Dia, apezar de todo

DEMO:r.XNDO

o dr. ilfonso fJosta

Um facto historico

Acaso Jesus Cristo pensaria melhor,
'luando, muitos anos depois, nos dias for·
mosos de Jerusalêm, conversava com as

mulheres e com os velhos. com as crean·

ças e com 'os pescadores?
Alem de Cristna e Buda, temos ainda

outros deuses redentores. Mitra, deus da
Persia, nasceu numa gruta, concebido por
uma virgem, que ainda ficou virgem de­
pois do parto, á semelhança da mãe de
Cristo. O seu nascimento foi tambem
anunciado por uma estrela. Morreu e re­

suscitou.
Poderiamos ainda falar do deus Ati,

na Frigia, de Belenho, entre os Celtas, de
Joel, entre os germanos, de Fó, entre os

chinezes, de Amenofis, rei do Egito. etc.
Todos estes deuses, em regra, teem ori­

g:!m messianica e foram concebidos sem

pecado. Amenofis viveu dezoito seculos
antes de Jesus Cristo e tem no templo de
Luxor a sua biografia, explicada em bai­
xos relevos. Nos diferentes quadros, ve-se
que nasceu duma virgem, por obra e gra­
ça de deus. E' venerado ao nascer e re­
cebe a homenagem ,de tres reis magos.
Mas já isto é bastante para demonstrar

aes nossos leitores, que a existencia de
Cristo é puramente imaginaria, mitologi­
ca, fanta�iosa, porque antes dele apare­
cem outras personagens a quem foram
atribuidas as mesmas virtudes, com uma

origem e uma vida: semelhantes.
Por tudo que vos disse, Já podeis vet"

que todas as religiões são um perfeito
acervo de mentiras, visto que se copiam
flagrantemente umas das outras.
As religiões pertencem á vida infantiL

ou doentia da humanidade. E' preciso,.
portanto, repudiar todas as crenças que
lhes digam respeito, porque taes cren.Ças
representam manifestações puerIs ou doen­
tias da nossa inteligencia.
Em vez da fantasia, a realidade, em

vez das religiões a ciencia das coisas ve­

rosimeis.
FolRO. J. Peésse.

Rebelo da Silva, na Historia de Por­
tugal, livro V, capitulo I, faIanda da' co­
roação de D. João IV, diz que, em segui­
da ao juramento, desceu D. Joãó e mono.
tou depoIs a cavalo, ,metendo-se debaixo
do palio, a ctljas varas pegavam o conde
de Cantanhede, presidente do Senado, e

os vere�d0res.
Um cavalo' debaixo do palio devia ter

muita pilheria. E nós a pensar que o cris­
tiahismo era só para gente! Perdão. Ago­
ra no!> lembra uma coisa: Já nos tempos
da velha Roma sssim era, porquanto o

imperador Caligllla, tendo um cavalo que
trazia colares de perolas, chegou a no­

mea-lo pontifice!
"" oUava maravilha

ÇA�CIONEIRO DO POVO
Que me tinhas grande amôr,
Quantas vezes me dizias I
Mas com que pena e que dór
Eu vi depois que mentias I

Oh penas, não vinde juntas
,Todas ao meu coração;
Vinde mais separadinhas,
Dae logar ás qU3 cá estão.

O HERALDO, Di-semanario republi­
cano democratico, é o jornal mais estima­
do do povo e o de maior circulação em

toda a provincia do Algarve.
---------��.--------

FITAS CORRIDAS

¡

Ha tantas revelações na terra, :¡uantas
são as religiôel'l. Os homens procuraram
sempre a autoridade do ceo para darem
apoio á sua' imaginação. Todos afirmam
ter do seu lado a evidencia. Er.tretanto,
todas a's revelações se contradizem, e

contradizem a razão enganando a huma­
nidade.

Quem me dera tambem ser ... costureira.
P'ra estar dias inteiJ'os a teu lado,
A gosar esse olhar agarotado
Que me poz a �erver esta caveira I

Que grande reinação, que pagodeira,
Outro emprego melhor era escusado,
Deixava de ser vate rebentado

. P'ra estar ao pé de ti, minha brejeira I

Mas não sei dar ao dedo, que arrelia,
Não chegava a ganhar nem meia c'roa '

Porque a pôr um. botão levava um dia!

Depois, era coser p'ra ali, á toa ...
Por isso, minha bela, só servia
p'ra fazer os recados á patroa I

FARO 1913



Num caso desses, acredHava POR ESSE ALGARVEpossuir a scintilaçâo de todas as esmer al-

,

da s da terra.

-Vês tu, Felicio? Põe aqui os teus

�� �
I

I p� tI D A Q� t �. �t�T�·
Foi assim que o surpreendeu a aurora

olhos, " '...
.

A
' .

IlA
. cuja clarirlade alaranjada lhe deu ao ros-

'-Os meus olhoa onde .•. onde queres I... .. to, alindado pelos preciosos cosmeticos
tu que os ponha, Eufrazia? nIQDCOQA! feitos de oiro em pó-uma tonalidade me:.
-Aqui, no jornal. .. Olha para esta no- IJ ui [nuH talica. \

ticial . . .
. ! .

Um grande estremecimento nervoso

-Então?I, (�e eharles .Bernard) veiocfinalmente , terminar-lhe o devaneio.
-Então vê como esse pobre homem. do- Mobilisaram-se então os seus olhos e

DO dum raslaurante, vê portas a bater, 'som- URANTE muito tempo, o mo- lentamente, muito lentamente, espregui-
brasa p�ssar nas paredes, os petiscos a re- narca falou. . . ct. u-se ...

qusntarem-se e a casa deserta de fregue-
. Balkis� i�rpai,s ouvira tão judi-

>

Tremeram sobre 'õ dorso rigido os seus

zes, tudo por feitiçaria duma creada. . . CIOSOS discursos. . pequeninos seios e., no momento que fez

-O' menina, ó Eufrazia, tem juizo! Ele disse: pára erguer-se, s�ntlu, sob a coxa, um

-Ahi estás tu com as tuas do costu- G O que é o que foi? b mesmo que ha corpo rijido que a magua va.
me ... Não queres crer que ha bruxas, mas de tornar a ser. Porque é bom o que é Era a agata maravilhosa, .

.

as coisas veem-se.. .
bom e m au tudo quanto os corações jus- Das pregas da cobertura, ela tirou o

. -Mas o que é que se vê, Eufrazia? Sim, tos reprovam? miraculoso amuleto,

dize-me lá O que é que 8e vê? �Julgas embara'çar-rne com enigmas do E a lembranca desta noite exraordina-
_ Veem.se as portas a bater e sombras

.

teu engenhoso espirito. ria ,que até ent�o a tivera prostrada sob

a passar... Então o homem era capaz de aMas talvez me faças taes perguntas o vago encanto de tão deliciosa intimida­

jr dizer uma coisa dessas ao jornal, se não porque eu proprio as sugeri a tua irnagi- de, delineou-lhe no espirito com indubira-

fesse verdade? nação só para ter o prazer de respon- vel realidade, todas as circunstancias.

=-Eufrazia da minha alma, não te fies em der-te, Correu a 'uma cacoila donde ascendia

tolices ... Então uma porta não pode bater «Eis: ainda uma delgada serpente, azul; soprou
senão por bruxedo? .

« �u S?t:l rei de I�rael em Ieronschalaim. a chama, expondo longo tempe .a pedra
-Sem niuguem � empurrar? Só queria Dediquei tad a a !!lInha vontade a perscru- àquela claridade purpure,a que empalidecía

que me dissesses como � que isso pede ta;!1:, com sabedoria tucl9 Qua;itó se passa progréssi vamente coQ:¡ às esplendores do

ser. . .

'sob o azul do ceo.. dia.

--O' mulher nada mais facil'... Umá «A curiosidada foi. uma das mais cru-r Mas os veios da .agata permaneceram
.

porta, impelida' pelo vento, bate como se ciantes aflições que Elohim legou aos Be- escuros.

fosse empurrada com violencia por alguem .... ne A,dam para atormenta-los. O fogo interior e brilhanrissimo .que
-Entra agora o vento por uma casa den- «yl toda a obra 'lue .debaixo do. sol se outr'ora a animara estava extinto. A pe-

tro e põe-se a bater com as portas! Tu sem-
:

realisa .� cO[llpreendl que t,oda ela �a ape- dra morrera. • •

'

pre tens cada uma! E os freguezes que se nas poeira que o ven�o dispersa. ( ) .

Por fim, logo que se convenceu de que

pnzeram a andar como se andasse peste na «Tenho grandes rI9uezas e. todos os 'apenas tinha entre as mãos um seixo vul-

casa? E as sombras nas paredes?.. povos proclamam a minha gloria sobre a gar a rainha árremeçou para longe de si

-Isso. .. as sombras na parede hão de terra.
_ .

o talismã sem virtude. .

ser riscos que marcam os calotes dos fre- .

ClDe tao.. longe, tu vles.te e aumentast� Um grande suspiro agitou-Ih� o seio e

guezes desaparecidos...
amda a ml.nha apregoada fama e as ml- fDi com uma resignação não isenta- de

-Não faças troça, homem, não faças tro- n�as pr�dlglosas f1qu�z�s. _..
amargura quç Balkis repetiu as palavras

�a que o caso não é brincadeira.•• Aqui «Por I�SO nupca eXIstiu um rei maiS ri: fataes: "'.
.

(lode me v.ês, tambem as bruxas deram co- c� e maIs glOriOSO do que Schelomo, reI ,Nada! Poeira '-que o vento disper-
migó ..• Nuncó te quiz dizer nada, mas que

de Israel.
.".

sa ..•.

eram elas é tão cerlo como eu estar «Entretan�o, cresceu tambem a ml-

a�ui. • •

' nha sab7dona porque ap.ezar do aumen_to
-Então as bruxas que· te fizeram Eufra. da slona � da opulencl�, eu reconheço

zia?
. .'

, q�e tt;ldo e apenas peelra que o vento
.

- O que me fizeram? Deus me livre que
. dispersa.

_ . . .

fo contasse!. . •

.

Mas eu disse em esptrlto: POIS .b7m,
-Conta. mulher, conta... Eu sou teu alegre�o-nos.e .gosem?s o prazer da VI�.

marido, e uma boa esposa n.ão,tem nunca
Entao deseJ.el � mais bel� mulher fia

segredos para aquele a quem ligou a s\la mundo, e pl!rtllhel o meu leito com a -

existencia... lha de Parso •.• ,

. .

:-Lembras. te aquí ha muito tempo, quan-
Para ela construI no meu palaCIO uma

do nós tivemos em casa a Preciosa, aquela
casa de ce.dro. .

.

.' ,

creadinha ruiva que era muito bonita? .

«Mas velO a s?�ledílde e deIxei de apre-
. ciar as suas canclas.

. -Lembro.... EnLão nã? me hel·de l�m- «Outras lhe sucederam .•• Outras vie-
brar da PreCIOsa? (que tznha um palmznho
de cara que era mesmo um bijou).
-Pois uma noite acordei eoo sobresalto,

com O coração a bale{ muiLo ... Estendi o
braço e ia chamar por ti para Le acordar,
quando vi que nã9 �st,avas na cama ..•

-En?l .. '

-E' verdade. O teu log.ar estava vasio;
'e eu, muito assustada, ouvi uma voz que
me di7.ia ao ouvido: Vae ao quarto da Pre­
ciosa. . «Levantei-me, quasi sem saber.o
que fazia o fui ai) quarto da Preciosa, escu�

tei á porta e .•. ouvi cochichar .••
-Tu ouviste isso, Eufrazia? "
-Ouvi, homem, ouvi! BaLL logo ã porta,

mas as vozes calaram-se e a Preciosa- não
me respondeu ...
-E' que estava a dormir' ...
-Pois estava coitada! .•. Nisto vi pa,ssar

uma" sombra no corredor... Era .assim a
,

modo' dum honiem em ceroulas e mangas
de camisa. . .

"

".

-Um homem?!
-Tive medo, voltei ao quarto e qual não

foi o, meu espanto, quando dei contigo na

c��a a rosonar profundam�n,te! Empreendi
entaD que fora'm as brillas que me fizeram
aquela pil'raça, deitei-me a teu lado, cobri
a' cabeça com a roupa, puz as pernas em

cruz e as mãos em figas. " e adormeci!.

-E não me disseste nada, Eufrazia!
- Eu que te havia de di·zer? Se t'o dis-

sesse, eras capaz de começàr a fazer clm­
chadeira ainda por cima, porque não acre·

ditas em bruxas ...
:-Não. " num caso desses. acreditava,

que não tinha outro remedio ...

Sá de Albergaria.

,,'.-- .. ,

Vimos em dois jornaes do distrito uma

inata comparativa das rcceitas· e despezas.
da junta de paroquia de S. Braz de Al­
.portel entre a administração monarquica
e a republicana. Pretende alguem ver nes­

'sa ligeitra nota a resolução da contenda

que ne:ste jornal se levantou 'contra o sr •

.João Rosa Beatriz. Mas os que assim pen­
sam estão iludidos. Essa nota precisa de
.comentarios. E' uma coisa qu� de certo

.não deve p·assar impunemente e, porque
,assim o entendemos, virão eg�es comen­

tarias no Heraldo, de sabado, visto que
.boje nos falta o espaço que julgamos ne­

cessario.

Demos neste jornal a noticia de que
fôra dissolvida a júnta de paroquia de
Olhão. Levan,tam-se duvidas sobre esta

referencia. Vamos deslindar o caso, pars,
se fôr passiveI, se desfazerem más im­
.pressões e pretendidos agravos. Se houve
alguma frase injusta, nós proprios teremos
o bom senso de a retirar. '

AIInsncil

Encontramse (HI Arn�ação de Medo Bran.
CD, a banhos, os nossos amigos srs. Manue�
Cachaço, Manuel Vicente e Ricardo Guerret­
rinho, e as sr." D. Maria Martins de Brito,
D. Maria careto, D. Marta da Cocceíçãn
Cristovam, D. Emilia�das Dores Cristovam.
D. Maria do Carmo Cr¡'stovam, D. Maria tÚ!
Gloria Cristovam Correia, D. Antonia do

.

Carmo Cristovam e D. Antooia de Jesus Pi­
res .

O salão todas as noites se encontra re-

pleto de damas é cavalheiros.
'

Este ano a epoca balnear nesta lind ao.

praia tem corrido com muita animação.
-De ha dias estão doentes os srs. Má­

nnel Cristovão de Sousa, JoãoBota Valerio
e Manuel Antonio Bota. ,\ .

Desejamo-lhes o, mais breve restabeleci­
mento.
-Realisoll·se em S. Lourenço uma Iesta

.»

que, pelo facto de eu não ir lá, não sei S6

f;,i religiosa; mas o que desde já ppsso afir­
mar. é que não teve cjrater ci�ico absoluta-­
mente nenhum pelo q�e me disseram.
--Foram arrendadas as propriedades que,

. estavam sob o poder do prior desta fregué­
zia, ao nosso presado amigo- e correligiona­
rio sr. José de Sousa e Silva .

A arrematação do arrendamento foi feita
quasi á hora em que o prior ia para a mis..
sa cantada.

Como ele estaria a cantar de gosto, de­
pois do seu aprazivel nznno ir parar ás mãos
dum acérrimo inimigo I
- Faleceu pelas IS horas do dia 17 a

sr.a D. Josefa de Jesus, que contava S::> anos

de edade. Era avó materna dos nossos ami,..
g(ls srs. João Bota Valerio e José Antonio­
Bota.

AUe

Existe para ahi uma comissão qualquer,
que trabalha com afa Il par;¡ levar a efeito
Ill) proximo dia 26 a festa de S. Luiz•.

S�gllndo nos consta, os_ promotóres da
fes·t.! já vão desanimando, se bem que con­

tem com importantes ofertas do a�ro·catoli­
co evolucionismo local. O mais engraçado, po­
rem, de ludo isto é que os {esteIros, ao· fa­
zerem a sua, propaganda, são unallÍme's em

declarar que o fim principal que os' leva a

fazer a festa do seu advogado é chamar gen­
te a esta localidade, para desenvolvimento
do comercio.

E lá vão os santos ministros da religião;
caLolica, os dignos representantes do cristo­
que expulsou do templo' os vendi.lhões, pres�
tar-se mais uma vez ao nefando papel dt}
roncar latim e vomitar sermões, a troco de
dinheiro angariado com o unico fim d� de-
sell vol ver o trafego! .

E lá vão individuos, que se dizem anli-re­
ligiosos, fazer a ridicula e tristíssima figura
de sacrificarem as suas ideias por dois ou

tres centavos que nesse dia possam auferir
da venda dum copo de vinho, UIO par de

No mirante do palacio
OSI'. dr. Adelino Furtado, ilustre gover- sapatGs ou meio 'metro de riscado! Triste,

Com varandino para o mar, nador civil deste distrito, enviou ao sr. mi- imensamente triste tudo isto que apenas
Andam as almas dos crentes� nis-tro da justiça um projeto para li cons- nos causa dó! Belos apostolQs dum ideal,
Encantadas, aQ luar, troção dum edificio destinado á cad,eia da

capazes de sacrificarem por ele a propria
ADOLFO PORTELA� comarca de Tavira. vida!

*' = Vae amanhã a Loulé, o sr. dr. João Mas .•. quanto de engulhos este facto nos
- »Tu eras o que sobre a terra' havia de � PedrB de Sousa� nosso estimado diretor.

causa, tanto de consol'ação nos vae na alma,
mais preci0·SO. A g ç albe·a = Foi julgado quite para cem o

I

estado, por vermos um outro grupo de intrépidos e

«Possui-te e eis-me de ora avante sem ra a I relativamente aos anos de of9iO a 19B, o intransigenLes àpostolos do Livre Pensamento
,desejos, mais pobre que o leproso na sua RECEITA mIL

sr. Constan.tino Ne,grão, digno recebedor do trabalhar com denodo para desfazerem com

estrumeira e· com a minha inutil sabedo- concelho de Lagoa. uma festa civica os maleficos eft3itos que da
ria porque ela tarpbem nada pesa e é NIQdo pratico de distinguir um francez, == Vimos em Faro o noSSo presado ami- festa religIOsa por acaso possam ficar.
apenas poeira que o ve�to dü:persa. um inglez e Il n russo:, go Sf. José João de Far.ia Pereira.

. Despresando os inumeros obstaculos, que
«Ofereces-me os teus labias em cuja Colocar 3 copos cheios de cer.veja, ten- = Regressou a' Lisboa ° engenheiro sr. em terras pequenas e atrazadas, como Al-

polpa sumarenta aflora um delicioso bei- do cada um uma mosca.
.

Antotlio da Conceição Parreira, que veiu a te, aparece¡ri a cada passo, a opõr-se a em-

JO .. _
O francez deita fóra a cerveja ç a mos- esLa cidade tratar de assunt.os que se pren-' prez,as de tal ordem, es.sa meia d.ilZia de

«E' demorado... muito demo,rado o ca. dem com (') abastecimento de agua, impor- intemeralos defensores da Razão e da Justi-
meu impulso ao colhe-lo." O inglez tira a mosca e bebe a cervejà. tante melhoramento que dia a dia se torna

ça, la
.

"ãó trabalhando para conseguir que
� «Os primeiros fliUtos, não são, com O russo bebe a cerveja e a mosc,a. mais urgente [Jesta capit1\j de distrito.·

. um raio vivificante de Luz venba nesse dia
efeito, os melhores, mas a herva da pri- DIZIA UMA SENHORA: A CALINO:.

." = Pediu para ser pro.vido no logar de desfazer as trevas que uutros prelendem
mavera é a mais tenra de todo o ano... . escritllrario dos c�minbos de ferro do Sul e tornar mal's den·sas.·-Sentiu muito a morte de sua mãe? .

f'«l�evastei a tua vinha. Oh ! Soberana! Sueste, o 2.° sargento de in anI ana 16 sr. E hão de consegui-lo, se bem' que as di-··
-Não tive a satisfação de a conhecer, J

.,

M
.

d C hApascentei meu desejo no jardim florido .

h
.

h
ose ana a un a. ficllidades seiam grandes. E como recom-

. fi" min a sen nra. s- 3 J.(� Il' I d l' J

do teu amor, Rainha de O r, palz dos: -Então?! d'
ao

:rd", dOS a uoos ma nCll a os no 1- pensa terão depois o socego da sua coócion-'
perfume5, tu propria um perfume vivo!

'

.,. �M.(')rreu"de parto!
ceu eO·sta clda er' ,'. d A d' cia, que lhes .dirá haverem eumprido·o seu.,

ClEsquecido da minha sabedoria, esque- = sr. r. eDwra e zeve o mteu- daller, enquanto "que os outros, se umdia..,_-Ah! que desga-sto. I' t d licido ue mim mesmo, sinto-me saciado... . - rompeu a Icença que es ava gosan o nO.ll -

lhes passar pelo cerebro um crarão de luz,.¡;.
muito saciado.

. -Olhe, minha senhora, tinha mais pe- garve e já tomou posse do ¿argo de chefe· .

.

sar se fosse elll. d
-

d t'
-

d
. .

. sentir·s·e-ão envergonhados, e serão perse ...

«Fatiga-me agora, muito mais, o peso a- seoçao a repar lçao e ensmo primario guidos por esse terri vel pezadelo do remor�
da minoa sapiencia e em verdade te digo ¡ DOR DE COTOVELO �. 'e normal, por onde correm os serviç(}s 'de

so. Sim, o. remorso de, por uma barrigada .. ,

que, mai.. do que nunca, !'econbeço que -Vamos, Amelia, minha filha� socega.
movimenlO do pessoal. baverem concorrido para obscurecer ainda

tudo é nada, poeir.a que o v.erlto disper- Teu marido ama-te a�nda.
= Regressou a Faro a sr.

a D. Ana Sergi0 mais esse povo ignurante, que bem precisa:
sa '. li ' � M

. de Faria Pereir.a. d
.

d d d' d'",_Crê nisso! as porque tal que ele e ouvir a voz a ver a e; o remorso v

A rainha escutál'a muito atenta estas me chamou Beatriz hontem á noite?'
= Regressou a Lagos o sr. Falcão Trigo- lerem aju9ado essa maldita seita marca ZI?-

palavras estranhas e sobre humanas. so, conceituado diretor da Escola 'de Dese-
ro a fazer a sua perniciosa propaganda; o

Nada re�pondeu temendo que a sua O AMOR nho Industrial Vitorino Damasio, daquela ci-
remorso de terem feito com que os ,ignoran-

voz rompesse e enêanto religioso e grave ES"amor -umd sel1.da dade. .

tes. enveredem por um
..

caminho que eles

que 'diliciava a sua alma; tan sin camiño, = Partiu para Castro Marim" a sr. D. proprios recolJbecêm oão:�ser bom. ,

N<!m cuidou sequer-de tal forma eram que el que va' mas derecho, Germana de Rhodes Sergio_
grandes e elevados os pensamentos que va mas perdido. -

= Regressou a Faro a menina Maria dii Quarteira

acabava de ouvir-,-que est51va irremegia- Nativi1ade Domingues, filha do nosso amigo Mudou. como todas àS coisas deste mundo,
. velmente p�rdida a sua felicidade que

NUM DUELO sr. Francisco Malaqaias DGmingues, que a ordem do tempo, e ele se encarregou de

apenas durara um segundo. .

Na ocasião de cruzar os ferros, um dos passou o verão em Vila Real de Santo An- passar a cada visitante banhista guia de

Schelomo ajuntou apenas: combatentes pede licença para vestir o §Q- tonio. marcha para os seus respetivos lares. Apoz
«Par¡¡ ti propria tu repetirás as pala- bretudo.

.

= Já se encontra em OlMo, com sua es- dois mezes de verdadeira festa, eles ahi fo-

vras por mim pronunciadas e então sabe- As tf!stemllnl,as murmuram. posa e filhinhos, o nosso bom amigo sr. ram levantando vÔo.
.

rás que tudo é nada, p'oeira que o vento -Tem medo? pergunta�lhe uma delas., Eduardo de Figueiredo: .

Oxalá regressem bem impressionados, co-
dispersa! li -Medo? pelo contrario; tenho tanto = RegressDu de Llsb6a o sr. Amllcar mo é de nossa fé, e tomados do b(,m dese-

'*'
" sangue frio que se não vesti�se o sqbretu- Duque: jo de tornarem a visitar a nossa tão linda

A alva rosava os capiteis das colunas I do •.• corria grave risco de se me gelar = Te'm estado em Faro o nosso amigo praia de' banbos, a mais concorrida do AI�

e do alto dos muros lentamente a som- o 8angue nas veias. sr. dr.' Frutuoso d� Silva, juiz àe direito em garve, como, evidentemente e tem demons-

bra caiu como um �eo ligeiro. 'CAPACIDADE.JUlUDlCA Albufeira.
, .,

trado a grande atlrie,ucia de baohistas 'nos
Reclinada no grande leito de marfim e .'

= TermlOOU a sua f�rma�ura e� direito ultiml)s aliOS, e assim deve realmente ser
.

ebano, a Balkis permanecia extatica:. A um JUIZ ordlOano do seculo passado, O nossO .amlg_p s.r',dr. Joao Tf1gos� O Ramos .. considerada, atendeado á importante cir-

Flcára só. Schelomo dei.xára havia mui- foram conclusos uns autos para .dar a sen- -

= Ja prwClplOU a construçao da ponte cunstancia de já aqui existirem me·lhora-

to os seus aposentos, tenç�, �as co�o e:a demaSiadamente de embarque no sitio d'a Porta Nova, desta mentos que proporcionam boas cOlDodida ...

Entre as mãos crusadas sustinha um «ordlOanoll e naI) sabia corno desenvolver- cidade. des e asseguram co nsidera veis iutetesses. t

joelho sobre o qual repousav'a o, mento. se, lavrou o seguinte: = A' feira de Faro, que teve logar anbe- Alem do telegrafo, distribuição domic¡":

Estavam filOS os. seus gr,andes olhos «V:isto que estes auto's .se acham. tão in- hontem e hontem concorreram milh::res de liaria de c�rrespondencia. iluminação publi-
glaucos. e tanto brilhavam que pareciam trincados como trezentos. di�bo$, mando pessoas.' _.

ca, farmaCia, VISita medica duas e mais ve-

que. lá se avenham. J) Hoúve ¡numeras tnnsações e mais haveria zes na semana, em casa destlflada ha duas
E' textual. se o tempo não estivesse chuvoso. 31'Inações de sardioha e duas dita; di) atum�

GONTOS E NOVELAS

ram. I

¡(Por sua vez. veio tambem a formosis­
sima rainhfi de Scheba.

«Para me ver, ela atravessou imensos
desertos e aos milhares cairam mortos,
ao .longo do caminho, muito,s dos que
'compunham seu brilhante �equito.

« lVbs ela veio. .

Q E eu conheci, enfim, os supremos limi-
tes da volupia.

'

«Por isso posso dizer:
, «Eu sou o mais rico e o mais poderoso
de quantos, antes de mim, viv�ram em

le ronschala'im.

(t) Ecle�il5le8.

Lyster Franco ..

--------�---------

POETAS

No palacio da Virtude
Ha tres irmãs a morar;
Fé, Esperança e Caridade
Cada qual no seu ·"ndar.

No primeiro a Caridade,
De olhos poisaqos no chão�
Enche o regaço de flores
A todos quantos lá ·vão.

No segundo móra Il Esp'rança,
Esp'rando, lie olhos no mar,
A galera da Ventura .

Que deve estar a arribar;..
No terceiro, a Fé habita,
Envolta no seu manteo,
Erguendo Ó olh'al' ás estrelas;
Que lhe sorriem do ceo.

·Touradas em Faro
Apczar do tempo não oferecer <JS con­

dições que \se precisam para entreteni­
mentos desta ordem, re'alizararn-se no do­

mingo e segunda feira as duas touradas

que já aqui anunciamos.
. Os touros da primeira corrida perten­
ciam ao sr. dr. Rodrigo Vaz Monteiro. e

os da segunda ao sr, dr. Afonso de Sousa.
O notavei cavaleiro Jesé Bento de Araujo
foi c promotor das duas corridas. .

Registamos com muito prazer .. a boa
noticia de que ambas elas excederam toda
a espetativa da cidade de Fa ro. E' que
foram sem duvida duas corridas excelen­

tes, com belos artistas e gado primoroso,
Os tres cavaleiros, que eram José Bento
de Araujo, Morgado de Covas e Manuel
Peres Rodriguez, colherain vastos .aplau­
sos. e" os bandarilhe iros, espe zialisa ndo
Manuel dos Santos, Antonio Trujillo (Ma­
lagueno) e Eduardo Cercó (Punraret), por­
taram-se com valentia e arte. E' preciso
acentuar que nestas corridas se distingui­
ram tanbem, colhendo extraordinarias
ovações, os moços de forcado, entre eles
o celebre Mefirra, e executaram trabalhos
soberbos os dois Garrafões, celebres cam-

i pinos a cavalo, que produziram no publi­
I co os maiores entusiasmos.
I E seriamos injustos se não deixassemos

aqui uma referencia especial ao famoso.ca-
! valeiro Morgado ce Covas que. com o seu

riquissimo cavalo. executou numeros du­
ma habilidade rara e duma audacia as-

sombrosa.
\

. .

,

Foram, pois, duas corridas, que decer­
�o deixaram no publico de Faro as mais
gratas impressões.

/'

lercado de hortaliças
Continua o Alga"ve a def!!nder a Ca­

mara! Agora sae-se com estas espertezas:
La_QUe O Caso nenhuma impor�ancia

temI porque desde as'16 por deante nun·

ca a praça era frequentada por vendedo-
res nem por consumidores;' .

2.a-QUe a camara, antecipando o en­

cerramento, podia fazê-lo, e. que a sua re­

solução obedeceu a uma regra de bom

criterio, visto que fôra exigida por elemen­
tos de valor.
Quanto á primeira esperte7.a, o ALgar­

ve, dizendo o que não deveria dizer, falta
redondamente á verdade. QU'lnto á se­

gunda, para ver até onde chega a sua eX­

traordinaria senrazão, bastará fri�,ar a

cir�unstanda de que põe de -lado as dis­

posições da lei, unka e simplesmente pa­
ra defender o arbitrio, porque a de está

ligado e proprietari0 das suas oficinas! !!

o NOSSO NOTICtARIO
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. Deposito de cimentos naeíonaes e estrangeiros-Preços sem competencia--Descontos aos revendedores

I. PlUTO 3:UHfOR M COMP.A"++FARO��'
Ninguem mande vir de tora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

e para que COUSa alguma falte a quem pre- I reir» Leite: Ado�fo Moura Soares, Jaime da Conceição �\l­
cisa ir para o ceu ahi está aberta lodos os vestre, Jose lUma Lopes, JJnqulm AntoniO Gue,rra, FranCIS.
di ",' 1 ct' d d

co Augusto da Cruz e 9 memm Aranso Caspistrano Milla-
las a porta ue temp o sagra o, a or em e quias Domingues.

todo O Benunho que disponha da Sila sa- Sexta 2í-D. Alice Alves Sequeira, D. �hria Édu arda

crosanta generosidade ne celebrar missa, Guerreiro, D. Moria José Bragança, D., MUflúna, da Cruz

praunhoiudispensavel a meia duzia de bea- 1 Dorindo, D. Elna de Casrro Alves Balista, Jose .AntonlO
, Borges, Manuel Alves dos Santos, Pedro de Sousa MlgU61S e

tOS. João Carlos Barradas.,
Tem Quarteira Lodos estes beneficos me- Sabado 25":"'D. Carolina Eduarda Brito, D.' Euaenia

lhoramentos e ainda-mais. Todos estes ele. Luiza Miranda, D. Clementína da Silva Taveira, D. Maria

mentes dão a certeza de que a nossa praia Antonia de Sousa Gomes, O,. Mjquelma da Silva Pereira,
.,' ., .' D. nlarla Can,dlda Brandão. José Automo Pires, Miguel An­
Ja hoje e a mats preferida, e até mesmo tODIO Mende�, João E,lual'do Ferreira. Silvana Bernu rdíno

porque o luxo e o bulício dOS' grandes ce'ti�

I
d:lf;:lto "e'Ànionio Francisco Rodrigues.

tros ainda aqui não entraram. Em Quartei- Doentes:
ra cada qual vive conforme pode e quer I ' . .

, -

'L d' t
. I' Está doente em Lagos o capitão de infautaria 113 sr. Luiz

pois que sao mui o ru rmeu ares e simp es i Corvo.
()s costumes dos sens hábuaures. .

Os banhistas aqui encontram Lodo o ge- Necrologia:
.nero de diversões, sendo este ano um, dos ,Fale.ceu em Vila Real de Santo Antonio o sr. Benrique
.que atingiram maior interesse.

'

Firmino Rodri�ues, anago despachante da alfandega e soli- I

O ti do casi d citador da com arca. Imagni co 'salão (I casino, monta o pe:' 'Contava 56 anos e era geralmente benquisto,163 esforços e uerseverante tenacidade dós -Faleceu em Lagos o sr. José Antonio Viana. 2.° sar- i

noss(ls concidadãos e amigos Pereira e Abra- gento.relormaée e antigo correspundente do Diario de
-ços, cuja dlreção nada deixou a desejar, Noticias naquela cidade,

.sempre teve segura frequencia, estando á A's f.mihas enlutadas'os np,sos p.ezames.

cunha nos dominzos, segundas e quintas
feiras, subindo o entusiasmo de poutn, es- IIpecialmente quando o Salão s� achava total-

1
mente repleto de damas cujas formosuras I

eram realçadas por ligeiras e mui variadas I

toiieie«; dançando-se com fraterual alegria
até ámeia noite. Mas não se peuse que só
a dança era a animação deste explendido
centro de distrações-ali conversava-se, jo­
gavase (jógos proprios do logar) fazia-se mu-
sica e acord.ava-se na� repetidas diversõ�s nistrador interino do conce-.do outro dia, di versees com que a colonía . .

desta instancia balnear �ntretem muito agra-
l

lho de Faro:
.

davelnrente os seus OI�IOS taes como:-bar­
ricadas, pic-nics, passeios ao rio lie ,Qua_rLei. FAÇO saber que nesta �dminis-
ra, ao Alm,argem, Fonle Santa, Pinheirns, . tração do Concelho, foi reque-etc. etc.

: -.. . rida licença por Vitor Gorge Sa-
- Comemorando o terceiro aUlversal'lO da '. .' .

nossa querida Republica, mandaram os srs. dler, solteiro, residente nesta Ct-

Pereira e Abraços, no dia 5 de Outubro, dade de Faro, para estabelecer
ornamentar I) salão do Casino, em cuja freu- uma fabrica e deposito de cortiça,
te se destacava, ,em forma,to volumuso,. o em uma propriedade pertencentebUSLO em gess(\o.a Rep�bllca Portuguesa, á viuva de José' Martins Caiado si-
e ao lado a bandeira Nacional. '

/ '

A' porta da fachada foram ardidas muitas tuad� na ru� Horta �ach�do, Ire- .

barricas de alcatrão, houve pelas ruas mui-' guezia da Se da refenda Cidade, a
tos toques e descantes, �o mesmo tempo I qual confronta pelo norte e. poente
que subiam a11 ar muitas de�e(}as de fugue- com a rua de S. Luiz, nascente com
te�. �roxlmo das 9 horas f(�1 por uma C?- a dita rua e sul com a travessa de
mrssao de garbosos �avalbe.. ros oferecido as

S L
.

genus damas um cha repeLlOdo·se a Jança . UlZ,
.

até cerca das duas horas ao som de mavin- Este estabelecImento acha-se
sos acordes dum excelente piano pertencen- compr�edido na 2.a classe da tabela
te á direção, e terminando toda eSLa festa anexa ao Decreto de 2 I de'Outubro
sem a mais ligei�a nota discordante. de 1863 Com a designação de pe--Na companilla de seu cunhando, sr... '....

� Antonio de SOJlsa Judice, de Bessafeim, tem I rzgo
de, znc�ndtO e zncomo�o resul­

estado aqui, no seu bonito casal, o sr. Ma· tante pelo juma e mau chezro, pelo
nuel da A�sunção Romão Coelho., . I que, em conformidade do Decreto
-DaqUI, 'onde tem estado de VISita a seu

I
de 2 I de Junho de 1883 e do regu­

pae e

sogro,n�sso. amigo
sr. Manuel An.Lo.nio lamento de 21 de Outu.bro de 1863

. das Neves, retIrou para Vila Real, a VISItar � .' .

'

�ua mãe e sua irmã D.· Maria dos AnjŒs Ne- sao conVidadas todas as autortda-
''Ves, professora (,(icial, o sr. José AntoniI) des, chefes ou gerentes de quaes­
;3iu!ões Neyes, brioso L° sargento de jofan- quer estabelecimentos e todas as

1�rla �', acom�aohado de �ua esposa D. Ma- pessoas interessadas a apresentar
.:l'Ia Jose. Afonllo .

Neves, zelosa telegrafisla nesta Administração, dentro doem EsIOI.
d

.

.

d'prazo .

e trmta las, a contar da
presente data, a esposição, por es-

D t A ::a: X S TOB. I C O crito, de qualquer motivo de opo-Outub.ro' sição que tiverem contra a conces-
t9-t216-Morte de João Sem Terrd, rei de lnglaterra. são da mesma licenca, A t

- -=-19.20 'T7.(¡f� i6 li

,-'-lS17-Sáo supliciados em Lisb,la oito martires da Pa- E para constar no te d rrema acao _
_ - - - UeS.to 16.15 Hi.4ft. 17.4� <1S.50 iJ1tia.-t826-Morte de Talma.-1.83'2-Morse inventa o ' S rmos OS .

---I----I---I--c---I-�- __

'telegrafo el�trico.-t910-0 go.verno d� Re_publica PO,rtu- . mesmosDecretos, foi este e outros, .

-

- - - - _ Asc.te 17.ti H•.4'! 15.40 14.30 li

�ueza publica um decreto abolIndo o Juramento religIOSO, de egual teor afixados nos logares N d' 6 d 6.qO 21.15 20.15 -1,...,,9,-".7"1.,-1.1-:-,1""8-:.4-:-:-5:-1 ---"-�I-""1S;O;:-.-;;3-;;;;7,-1-:1;rs;-.2""'4'-1--:-'1-=7-:.4:-::7=-,1 -:1""'7'-·-I C-or-r-ei-o-1911 �Greve dos vendedores de jornaes. . '.' .

.

. O ta 2 O corrente mez, pe-

i
20 1 '5 d d L 6.40 .JS 30 - - » -»- 'i ·S-D. Afonso V conquista aos moiros R �raça eStgna OS na el. las doze horas, hade continuar o

- - -
-

-

deAlcacerCdguer.-tIl7t-B_lcber descobre aspropmda- ,

I
. --¡[¡O16.2O 17.50 _1_S_.2_4_· 18.44 Ues.te 1�5 1:!O 1�44 2�0 Ra�HiO'�6S ebletrwla� do ginoto.:-t82,2-0s �ete corajocsos �e�uta- Faro, 18 de Outubro de 1.913., etlão, pelo preço por que foram 9.10 19.20 _ _ _ 1J'<uus ra�1 elfOS que nao qUlzeram Jurar a onstlt�IÇão, avaliados, doa efeitos da massa fa-,,fiRem ás ocultas de Portugal e publicam em Londres um Feli'ciano Santos. .

IL, ,._.' �_.30��_.3 21_35 D 22.5 22,�m 23.34 0.30

�lO_�manifesto -t827 -Batalna de Navarino.-l1110-A aca- lida do comerciante desta cidade, _ ASl:.te. 12335 23.22 2�.30 2i.30 lidemia de Lisboa re9lisa um bando precatorio a favor das. Está confor·me J
'

M
.

d C h'''fitimas sobreviventes da revolucão -1911-0 Sf. dr. An-I
ase artms a un a, no seu es- - ,

lonio Jo�é de Alme.ida é alvo no'Rocio de uma ruidosa ma- Administração do Concelho de' tabelecimento, rua I. Q de Dezem- .'

llifestacão de hOSlllldade -

b o 6 d r' d ANU C IO I d'e de herdeiros assistirem a todoS
21--;'tt47"":l\lartim ?ilouiz morre atravessado na portá Faro, 18 de Outubro de 1913. .. ,ko,. n. 22, 24,e :2 e p01Cta es- N os termos até final do referido in-do castelo de Lisboa, afim de dar passagem ao exercito por-

'

ta CIdade.
1uguez que tomou a cidade em consequencia deste sacrificio. O amanuense, servindo de se� ventario e'deduzirem os seus direi-
-124�-Tomada de Jerusalem pelos sarraeenos.-t508 cretario. Faro, 20 de Outubro de 1913. Pelo J'uizo de direito da comarca tos, sob pena de revelia.-C.rco de Arzila.-t 749-0 papa Benedito XIV concedou
a D. João V o titulo de FidelíSSimo, para si e seus des- O escrivão, de Vila Rea]' de Santo Antonio e F 5 d O b d 3cendentes.-t790-N.sce Lamartine.-180'5-Batalba de Joaqu£m de Sousa Dzas. cartorio do escrivão do terceiro aro" I e utu ro e 191 .

Trafalgar e morte de Nelson, com 47 anos.-1838-Fun- José Joaqu£m Peres, ,.

O
....

d o fi'-dação do Instituto Historico do Brazil.-19tO-Oecreto do oficio, nos autos de inventario or- , escnvao o 4· o CIO
«Governo Provisorio suspendendo as temporalidades ao cele-

cJU6
·

i Verl'fiquet' .

I fig' O e e p'rocede por I L'. •

T' B d' d B 't,1re bispo de Beja, por abandono do logar.-t91t-Proxi-
.

t t
. ano o lC a qu S rranczsco Jose ernar mo e rz o

'lno de Vila do Conde urn violentissimo temporal faz

SUbo, O Orte /J /J O juiz presidente do Tribunal falecimento de Antonio do Sacra-
V fi '.

lllerglr o cruzador de guerra portuguez S. Rafael. l..t "'" V d C
.

.

mento, que foi casado, proprieta- ere que!.
. ..22-15'22-Grande terremoto na i1ba de S. Miguel.- " O ,0merClO,

d O JUIZ de DIretto16S5-Reiogacão do E-lito de N�nles por Luiz XIV.-
I

• rio' e residente em Vila Real e '

�792 -SlIblev,,'çào do C.iro.-1796-A Cor.ega reune-se VENDE-SE, com pouco uso uma
I

Dzas Ferrezra. Santo Antonio e no qual é inventa- ; Dias Ferreira.a França -1893-0 Partido Republicano, em testemunho'. '

Ide bomenagem pelos seus'altos serviços, oferece um grande motoclclete, marca N. S. D, conl EXPLIC!\ DORES
riante a sua viuva D. Laura Ga:ciC!-

, V'��''O A � � �H'I�,� � '" � �
hanquete aojornalista Alves Correia.-191(j-Os Estados I d d' d d d ,1"3.. , I Pego Sacramento, correm editos

I
.rl.JIIIIUNü� rüOVU••�.l.Iüa� ••�

Unidos do Brazil recanbecem a Republica Portugueza. mu ança e an amento e e to os

� os aperfeiçoamentos do ultimo mo- Joaquim Neves, com longa p ra- de trinta dias, a contar do segundo Enxertos, barbados e estacas. Arvo-
tica de linguas, e Raul Calazans, e ultimo anuncio no Diario do GO-¡ res de fruto, oliveiras e eucaliptos. Qua-CAX:1TEIRA delo e muito leve. Vende-se por com o 7.0 ano de ciencias, explicam verno, ;l citar os interessados Ma- lidades garantidas par:! todos os terrenos.

F.v{em anos:
.

I preç� ?�rato. Quem pretende.r po- por preços razoaveis todas as dis- ria dos Reis e marido, se for

casa-¡
Pedir cat::llogos a MANUEL JOAQUIM

A�anbã 2�-D. M"ria José Alves, D. Maria Luiza de de dlnglr..:se á rua, 1,0 de MalO n.O j ciplinas do curso geral dos liceus. da, ausentes em parte incertá' da DOS SANTOS. ,Rua Saraiva de Carva-Ohv6Ira·Lamy, D. Eduarda Augusta de Lacerda, O. Emlha I .
.

.

�e Sousa Lopes, D', Domingas de Melo Martins� Isi�oro Pe- -53-TaVlra. .' Largo do LIceu-FARO comarca de Faro, para na qualida- lho 232-3.O_D. to.-LISBOA

Feliciano Sanioso bacharel,
formado eUI direito e admi-

deGr
/

Produz novas forças
e dá �aude perfeita.

A Emulsão de Scott vem

sendo recomendada durante
37 anos pelos medicas. Para

ESCROFULA,
.E IA,

linfatismo, debilidade e

incomodos da garganta
a do peito, a Emulsão de
SCOTTé a melhor. Para as

FRAQUEZAS
DO SANGUE
EDOSOSBOS
" 4

nenhum outro remedio tem

adquirido tão maravilhosa
fama.

"Eu que para as minhas escro­
fulas tanto tornei.'e nunca tive
a felicidade de acertar.' Hoje
estou completamente bom,
e se o estou, é só devido
á maravilhosa Emulsão de
Scott, que é o remedio com

que os doentes se curam."
(a) Antonio Simões Paquete
Sobrinho, ruaJoão de Deus, 44,
Evota, 30 de Janeiro de 191L

Imulsão de·
SCOT_T
Usai de prudencia. Com.
prai sómente a genuina'
Emulsão de SCOTT e veri.
ficai se traz O peix�iro no
pa.cote.

Q' :.�� as Pharrnadas e Drogarlas ven¿em a
.

I
Emulsão de SCOTT.

Depositarios: ....

J.\ MES CASSELS &; CIA,. Succs., Porto.
VICENTE PIMENTEL .lcQUINTANS. Lisboa,

¡:'
Representante:
A. Y. SNART, Rua da Fabrica 27. Porto.

��i���I�����������¡¡���������'
/

== FARltI'ACI� HIGI��NE UE FARO ==
Diretor tecnico-JOSÊ GONÇALVES BANDEIRA

RUA IVENS 22-RUA TENENTE VALADiM. :1.7
--------_.��----�

ESPEGIALIDADES, RECOMEN DA,VEIS

'(Exigir sempre o nome do preparador JOSE G. BANDEIRA)

'POMADA RESOLUTIVA
Doenças em que (') seu uso dá optimos

resultados:
Plegrnatia alba dclens , 'línfcgite , furun­

i culose , reumatismo, entorses etc., etc,

i Portanto em todas as doencas inflarnato­
rias e dolorosas deve sempre empregar-se

Esta farmacia acha-se também habilitada a fornecer de pronto
qualquer medicamento; preparado ou penso asse tisado, para o que
se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessarios
para as manipulações de assepsia .

CONTRECZEMA
Empregado com sucesso em:

ECZEMAS-PSORIASIS

HERPES-DERMATOSES

�®®®������I'����������������®I��
I '

...... _._.. .. '.
'

I �����r-4��e--5�*�!-4������

II· ELIAS U'A. SUlATH I
! -COM- !
T Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a ¡,

II
PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVdS

'¡'ocomo o proprio freguez poderã verificar. 1
Ninguem compre sem primeiro visitar este estabelecimento.

RUA D, FRANCISCO GOMES, 18 a 22'
!IL�:�'::���=:�.�J

®
·PORTUGAL ". PREViDENTE

Companhia de Seguros-LAPITAl 1.000:000!OOO
SEGUROS DE VIDA (TODAS AS C0MBINACÕES)

8egluos. contra fogo·-�eguros m:n-Ulmos -�eguro8 d.e
el'istais-Seglll'os Cf)otra roubos-segll11'os

postaes-llieguros ag .. leohu

AGENCIAS tM 1000 O PAil E COLONIAS
-Séde-Rua no Alecrim, lO-LISBOA

Representante em Fapo, M,�NUEL FRANCISCO COSTA

n® aa
HORARfO DOSCOMBOIOS

Naturêza IIdo comboio

�Correio

o
co:;

r.::;

o

¡�
o
=

r.::;
Sentido

da marcha

6.5620.40 7.15
'17JS iO.25
'17.51�S�-I--_-

De3.te 7.247.H
S.5

7.40 S.20· 96.10
7.55 7.42 7.� 6.309.t8 RápidO !Ase.te

»

9.5ñ 10,22 11.19 12.25
---- ---- -_--I--_-I--_--·--A-Sc-,.-te-II-1-0O-."""45""" 1O.�0 9,2i 8lO
-_- -_- -_---I--_--I--_---I Ues.te t2.1õ l2.3f

--- --- --D--u
13.�1 13 -

·Tr.9.44 Des.te7.56 96.20
»

Asc.te li

D



TABELA DAEMPREZA FUNERARIA FARENSE
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S�CEsscn DE r!n�ANDES & rE�NANDms
'j ·,�V£8(g)�

.

·1
.'

�..��
.

���� ":
.

: Previne o publico quese encontra habilitadae em melhores condições do que a firma antecedente a ser­

vir todas as familias enlutadas qlW se queiram dirigir a esta agencia ou representantes, como em Olhão, An­
tonio dos Santos; em Santa Barbara de Nexe, Antonio Murta; em Estai, Cristovão de Sousa Barros; em Loulé,
José Martins; ern.SiBraz de Alportel, Domingos Dias Neto; em Tavira: Domingos José Soares; em Vila Real
delSanto Antonio, Francisco Néné; em Silves, Vicente dó Carmo; e em Albufeira, Antonio Marrachinho.

.
.

.'

\ F�RO .•.•..••
'

••.• ' • t , , ••••••••• '" 70�000 réis.

N.O 2-Nas' mesmas eondíçõus, OL�Ã9, SANTA BARBA�A, e ESTOI.,. " ·75$000 réis.

suhstituisdo a urna por cai- L'()(;tE, S, BR�Z e FUZETA .••..•....• 80$000 reis.
xão de veludo dourado. { �LBUFEIRA., ••. ,. "" .:••..•••...•• ,' 8UOOO .rel.s. ]A VIRA

"
, •••• " •. '. 90�000 reis.

, SILVES e VILA .REAL ....• , 11 O�OOO reis.

"
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",A"NEMICOS-�DEBILITADOS
-Ó'Ó: , ',T,

:';.! :-¡� I�.. :
7 � � I

'�/' . �.� t I "�:\ "! I '; '�' ', .•. ( Ji, fomae a

AGUA' DEo" CASAES

��,FARO.
I

\..

} 1

Pesae-Yos antes e trinta dias depois 'de a tomar
e no vosso aumento de peso ver.eis o seu grande

�valor reconstituinte_'
EMPREZA DAS AGUAS DE CASAES

Rua d'Assunção, 57,
-LISBOA-

.,

C�SA FüNDAD ...-\ EM l889
c".'(

i �

R Conselheiro Bivar, 3 �- .A.venida da Republica, 2
. ..... _', - �

r ,

" 1."""

."

l.'.'

.Especialldade �m esquentadores para banho,
em cobre polido, '�lstema fra,!1ce�. o melhor, �aJs (�:.�_':- �
economice e perfeito que ate hoje tern .aparecldo. \���

Manufatura de gazometros e candieiros para \ .J�
gaz acetilene, dos'mais praticos e perfeitos. Eo-, \ i :��

a, SI. l �� o

carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer i_,_._;_�.�, {Jl©�êOli3�
terra da provincia.

'

.

'; �'""'¡¡¡¡"-;��*i���
Especialidade em bombas de todasas qualidadsa

as quaes se vendem pelos preços das fabricas.

Instalações completas para agua, em tubo de

chumbo ou de fe.rro.
.

Especialidade em autoclism.os inglezes em fer-
.

ro fundido sem valvula, de efeito seguro. I

Especi�lidade' em ferros de so.lda,r a gazolína, sistema alemão, o melhor e de
maior resistencia até hoje conhecido. ,

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin­

cado tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre

em folha, Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a

f
+

I
.

.
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FUNERAES COMPLETOS

N.O l-Urna de mogno, caixão
de chumbo, carro funerario. de

1.a(, herlin�a tunerana, eça de
Lo' na egreja (só em Paro]
pano de cruz de 1.', cera, ho­
mens precisos para o funeral,
despacho. do enterro, 'borl�'s
para" convidados; etc.' \

LIVRARIA DAS NOVIDADES
,DE �I1VCJ)RI@) U)�I IAR'VCJ1)1 œalPg�

� 'SHfàl.Jf f}JI IPUfILlaar;@BS &flfllJlJlJllflg·
EUA DA MARINHA N.O is --FARO

" Fornecimento completo de, livros necessarios em todos os colegios e liceus
Neste estabelecimento vendem-se e compram-ae todos os livros para escolas e liceus,

romances e obras cientificas. Recebem-se diariamente todos as novidades literarias, jornaes
de modas, figurinos e publicações. '

G R A 'N.O E S O R T' M E N T O E M ·8 I L H E T E S P O S T A E S

.
'

1,'

Assinaturas perrnanentes de todos os romances e mais obras.-Descontos aos reven..

-dedores e estudantes.c-Encadernações a preços resumidos.
. Agente das principaes casas de Lisboa. Não comprem nem vendam livros novos ou usa­

dos sem primeiro visitarern a Jiullltria: das llouidades- FARO'.
Recebem-se pedidos acompanhados da respetiva importancia.

TihDELA DE CARROS FUNERAJUOS

Designação das localidades Carro. Berlinda Carro fune- Carro. Iune-
funerario. funeraria rario de 2.a ratio de 1.a

(Só por 24 horas) á mão para tudo e berlinda e berlinde

FARO e arredores ..•• , .•• , . " •

3$000 9$000 10$000 15$0003$500

IOLHÃO. ESTOJ, SANTA>BARBA-
RA, AUIANCIL e PECHÃO .•. 6$000 10$000 15$000 20$000

S, BRAZ, LOllLÉ, l'lIONCARAPA-
8$000 15$000 18$000 22$000

,CHO -e FUZETA ..• ••• o" ••••

LOCALIDAOES E �IŒÇOS
FARQ.... 98$000 réis,
OLlJAO, SANTA BARBARA e ESTOI. .. 100$000 réis.
LOULÉ, S:BRAZ e FUZErA.: 108�000 reis.
ALBUFEIRA ; 112�OOO reis
TAVIRA 118$000 reis.
SILVES e VILA REAL ••••..••• ' .' .•. 130'�000 réis.

PORTIMÃO. VILA REAL DE SAN-
N.O l-Caixão de veludo liso,

!
FARO ' 18$000 réis- TO ANTONIO, CASTRO-MARIM,

berlinda para :tudo do. Iuneral OL'BÃ!), SA NT-A -BARBA'RA e ESTOI .•.. 2RsIlOOO reis.' LAGOA, SILVES e PÊRA ..... '.
nas mesmas eendicões sem LOULE, S. BRAZ e YUZETA 26$000 réis-

eça. r-:" TAVIRA �6¡jl000 reis'

IN.O õ-Carro funerario 'á mão,

l"
. LAGOS e �IONCHIQUE ...•.•• ,

caixão de paninho gaulré, pa· . .

no d� cruz de 2.', sem eça na
FARO .•. ::.' : ••; •• , •..•.••••.. , ••• , 121000 réis,

egreja ,
. Urnas de mogno para adultos, desde 35�OOO a 250$QO�

.

N,o 6-Carro polire, caixão liso,

¡
, . 1.�", .... " I x > '�,'. 'j'

, '

"

h
.

( ó FARO
. • . re s. .,

.

,

Ci�::nS��:��a·s.)s em precanas
.

. •..•..••••.•.••.••.

'�:
• ,'fi, ... 5$800 -réis.

Ditas para menores, desde 7$000 a 54$000 réis.

N.O 7':_'Ca�ro' pobre" càii�o liso,

�
I il"" ""'" r ; . Gaix ões pa ra adultos, desde 2$700 réis, e para menores

.
,

F RO ::. f:lI.�·· � \),�..

"d d 800
,.

p"¡_tado por dentto., bomens. A ,,,:,,,-,,-,:�,,::,,,,,,,,,,,,-,,,, "$9,00 reiS.' .' es e reIs.
etc. -

f .0>- .""..�. _ •

I
_ 1..

llos rnterros !l�a,lldrs �6�J� hat1f� urn ucrsso cm' uma urna motd�da ou urn pedida d� mais uma berlinda

,
"

.

� PREÇO'S� EIXOS ==
'''_TENÇÃO : � :(!'bliv�DJ'eDte em' qualquet· Cll80 quc se dê dirlgia'clD-se logo a �sta. agencia C

,
'

. qual ....�r pessoa que ,..c�te os corpos .par!! Dão encontrarem alteraçoe.s· dc preços

N.O 3-N;s mesmas c�ndicões,
sem caixãd dê chumbo:

"

FARO •.•..•. '. ',' ., .. " ••...• '" .•.. 40$000 reis.

OLHÃ!), SANTA B�RB�RA'e ESTOI. ..• �.5�000 r�ls, ÁLBUFEIRA BOLIQUEIME e TA.-
LOULE.�. B;RA.Z � r:U.ZEf4 •.•. ·, .•.. · �?¡§OOO rels·"VIRA : 1

..AL13UFEIRA ..•.• , •..••. , •.....•••.. 5�$OOO reis.
',TAVlRA-:. •

¡..... " .•..• .', .; .... ' .... 6005000 reis
SILVES e VIL" _R�Al;.: •....•..•... ' ,70�000 réis.

26�000

" .

2¡¡�000 30$000

30$000 35$000

não a

"


